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NO CONTEXTO DA COVID-19 
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reclamam 
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• 
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efic·ê cia 
inclusão 

a
RUPO de Traba 
o sobre Deficiên 
a (GTD) sugeriu ao 
inistério da Edu 

cação e Desenvoh i 
mento Humano (MINFDil) 
o cumprimento dos princí 
pios gerais e pedagógicos que 
orientam a estratégia nacional 
de educação inclusiva e que 
sejam valorizados os direitos 
das pessoas com deficiência 
no contexto da emergência 
resultante da Covid 19. 

Segundo a coordenadora 
do GTD e delegada do Fórum 
das Associações Moçambica 
nas dos Deficientes (FAMOD), 
Antónia Piri Piri, a sugestão 
tem como principal objectivo 
advogar a inclusão das pessoas 
com deficiência neste perío 
do. 

Ainda assim , a nossa fonte 
congratulou o Governo pelo 
facto de estar a envidar esfor 
ços para manter uma interac 
ção contínua entre o aluno e 
a escola assegurando o acesso 
ao ensino a partir de casa ncs 
te período da pandcmia. 

"A Constituição da Repú 
blica preconiza no c;eu artigo 
35 que todos os cidadãos são 
iguais perante a lei, gozando 
dos mesmos direitos, e nos 
artigos 113 e 114 acrescenta o 
acesso à educação, a educação 
no ensino superior, e ainda no 
artigo 125, faz menção às pes 
soas com deficiência", reco r 
dou Antónia Piri Piri. 

Acrescentou que a Lei n" 
18/ 2018 na alfnea f) do Artigo 
3, garante que um dos princí 
pios gerais do qual se orienta 
o Sistema acional de Edu 
cação é a inclu<,ão, equidade 
e igualdade de oportunidade. 

A deficiência tem sido factor de exdusão de muitas crianças do sistema de edu· 
cação em Moçambique 

no acec;so a educação. 
Por sua vez, o membro da 

Associação dos Cegos e Am 
blíopes de Moç~1mbique, Mi 
guel Domingos. defendeu que 
a inclusão escolar tem como 
objccti\o assegurar que todos 
os cidadãos tcn ham acc<, 
so a toda.'> oportunidade. de 

educação garantindo a par 
ticipação das crianças com 
deficiência ou necessidades 
educativas especiais em todas 
as actividades evitando, por 
conseguinte, a segregação e o 
isolamento. 

"No entanto, olhando para 
o contexto do nosso país, no 

âmbito da pandemia daCo 
vid 19 em que as escolas ti 
veram de se adaptar rapida 
mente ao ensino à distânci::t 
usando o método remoto \ia 
televisão, rádio, "\v hatsA 
pp". plataformas e através de 
brochuras, sentimos que a 
inclusão de pessoas com de 
ficiência foi dei\ada de lado 
pelas instituições de ensino". 
quei\OU -se. 

E.\emplo disso, segundo 
Domingos, são os alunos com 
deficiência visual que não pu 
deram acompanhar as aulas 
via televisão ou "What<,App" 
c não usaram a'i brochura<:. 
porque não estavam em modo 
braile. 

Recordou ainda que O'i 

alunos com deficiência audi 
tiva não puderam acompa 
nhar as aulas na televi'>ào, \ia 
rádio ou "WhatsApp", por 
falta de interpretação em lín 
gua de sinais. 

Por sua vez, Fl::í\ia Gra 
cinda, membro da Associação 
Defendendo os ossos Direi 
tos em Sofala (ADODS) en 
tende que mujtas escolas não 
têm professores preparado., 
para uma educação inclusi\'a 
não possuem conhecimen 
to da língua de sinais e braile 
para atender de igual modo as 
crianças com e sem dcficiên 
cia. 

Flávia Gracinda lamentou, 
igualmente, que muitas esco 
las ainda possuam barreira'> 
físicas e não sejam acessívei'> 
às pessoas com deficiência 
pois não dispõem de material 
e equipamentos de ensino e 
aprendizagem inclusi\ o'i qut: 
perrnitan1 a participação acti 
vadetodos. 
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